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PARÓQUIA DE SANTA CRUZ
ALBERGARIA-A-VELHA Boletim Paroquial 

Exaltação da Santa Cruz: 14 de setembro
Neste novo Ano

Pastoral que iniciamos no dia
13 de Setembro, seremos,
todos juntos, capazes de
viver com criatividade e
ousadia e procurando meios
e modos de estarmos unidos,
em rede, e neste caminho de
procura e de encontro de
Jesus Cristo, nosso amigo e
Salvador.

Assim sendo,
estamos em condições de
iniciar a catequese das
crianças e adolescentes. O
envolvimento da família é
essencial no retomar da
caminhada catequética.

Na incerteza que a
pandemia nos faz
experimentar, vivamos
também a certeza de não
estarmos abandonados pelo
amor de Deus. Ele capacita-
nos com dons e talentos para
vivermos ousada e
criativamente este tempo.
Por isso, vamos, juntos.
Mãos à obra!

O vosso Pároco,
Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

A Festa da Exaltação da Santa Cruz, convida-nos a contemplar

a cruz de Jesus. Ela é a expressão suprema do amor de um Deus que

veio ao nosso encontro, que aceitou partilhar a nossa humanidade, que

quis fazer-se servo dos homens, que se deixou matar para que o

egoísmo e o pecado fossem vencidos. Oferecendo a sua vida na cruz,

em dom de amor, Jesus indicou-nos o caminho para chegar à vida

plena (continua na pág. 4).
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Catequese em tempo de Pandemia
A catequese é ação da Igreja que cumpre a sua missão de ser

continuadora da missão de Jesus Cristo: levar a Boa Nova a todos os

povos. A Igreja, animada pelo Espírito Santo, conserva no seu coração,

anuncia, celebra, vive e transmite o Evangelho através da catequese. O

objetivo da catequese, bem o sabemos, é levar cada pessoa não só a um

contacto, mas a uma comunhão e intimidade com Jesus Cristo. Ora, os

tempos de pandemia, que enfrentamos com coragem e

responsabilidade, impulsionam-nos a não baixarmos os braços e a

persistir nesta ação comunitária, respeitando todas as orientações e

recomendações das autoridades competentes em matéria de saúde

pública. Nesse sentido, com o recurso às novas tecnologias da

comunicação, foi tomada a decisão de retomar, como previsto, as

atividades da catequese na semana de 14 a 20 de Setembro.



A liturgia deste domingo sugere-nos

uma reflexão sobre a nossa responsabilidade

face aos irmãos que nos rodeiam. Afirma,

claramente, que ninguém pode ficar

indiferente diante daquilo que ameaça a vida

e a felicidade de um irmão e que todos

somos responsáveis uns pelos outros.

A primeira leitura fala-nos do profeta

como uma “sentinela”, que Deus colocou a

vigiar a cidade dos homens. Atento aos

projetos de Deus e à realidade do mundo, o

profeta apercebe-se daquilo que está a

subverter os planos de Deus e a impedir a

felicidade dos homens. Como sentinela

responsável alerta, então, a comunidade para

os perigos que a ameaçam.

O Evangelho deixa clara a nossa

responsabilidade em ajudar cada irmão a

tomar consciência dos seus erros. Trata-se

de um dever que resulta do mandamento do

amor. Jesus ensina, no entanto, que o

caminho correto para atingir esse objetivo

não passa pela humilhação ou pela

condenação de quem falhou, mas pelo

diálogo fraterno, leal, amigo, que revela ao

irmão que a nossa intervenção resulta do

amor.

Na segunda leitura, Paulo convida os

cristãos de Roma (e de todos os lugares e

tempos) a colocar no centro da existência

cristã o mandamento do amor. Trata-se de

uma “dívida” que temos para com todos os

nossos irmãos, e que nunca estará

completamente saldada.

XXIII Domingo do Tempo Comum 06.09.2020

A Palavra de Deus que a liturgia do

24º Domingo do Tempo Comum nos propõe

fala do perdão. Apresenta-nos um Deus que

ama sem cálculos, sem limites e sem

medida; e convida-nos a assumir uma

atitude semelhante para com os irmãos que,

dia a dia, caminham ao nosso lado.

O Evangelho fala-nos de um Deus

cheio de bondade e de misericórdia que

derrama sobre os seus filhos - de forma total,

ilimitada e absoluta - o seu perdão. Os

crentes são convidados a descobrir a lógica

de Deus e a deixarem que a mesma lógica de

perdão e de misericórdia sem limites e sem

medida marque a sua relação com os irmãos.

A primeira leitura deixa claro que a

ira e o rancor são sentimentos maus, que não

convêm à felicidade e à realização do

homem. Mostra como é ilógico esperar o

perdão de Deus e recusar-se a perdoar ao

irmão; e avisa que a nossa vida nesta terra

não pode ser estragada com sentimentos, que

só geram infelicidade e sofrimento.

Na segunda leitura Paulo sugere aos

cristãos de Roma que a comunidade cristã

tem de ser o lugar do amor, do respeito pelo

outro, da aceitação das diferenças, do

perdão. Ninguém deve desprezar, julgar ou

condenar os irmãos que têm perspetivas

diferentes. Os seguidores de Jesus devem ter

presente que há algo de fundamental que os

une a todos: Jesus Cristo, o Senhor. Tudo o

resto não tem grande importância.

XXIV Domingo do Tempo Comum 13.09.2020



A liturgia deste domingo convida-nos

a descobrir um Deus cujos caminhos e cujos

pensamentos estão acima dos caminhos e

dos pensamentos dos homens, quanto o céu

está acima da terra. Sugere-nos, em

consequência, a renúncia aos esquemas do

mundo e a conversão aos esquemas de Deus.

A primeira leitura pede aos crentes

que voltem para Deus. “Voltar para Deus” é

um movimento que exige uma

transformação radical do homem, de forma a

que os seus pensamentos e ações reflitam a

lógica, as perspetivas e os valores de Deus.

O Evangelho diz-nos que Deus

chama à salvação todos os homens, sem

considerar a antiguidade na fé, os créditos,

as qualidades ou os comportamentos

anteriormente assumidos. A Deus interessa

apenas a forma como se acolhe o seu

convite. Pede-nos uma transformação da

nossa mentalidade, de forma a que a nossa

relação com Deus não seja marcada pelo

interesse, mas pelo amor e pela gratuidade.

A segunda leitura apresenta-nos o

exemplo de um cristão (Paulo) que abraçou,

de forma exemplar, a lógica de Deus.

Renunciou aos interesses pessoais e aos

esquemas de egoísmo e de comodismo, e

colocou no centro da sua existência Cristo,

os seus valores, o seu projeto.

Abre os nossos olhos, as nossas mãos

e os nossos corações, Senhor de infinita

ternura. No respeito leal pela justiça dos

homens, ensina-nos, pelo teu Espírito, a dar

provas de generosidade.

XXV Domingo do Tempo Comum 19.09.2020

A liturgia do 26º Domingo do Tempo

Comum exorta-nos a um compromisso sério

e coerente com Deus – um compromisso que

signifique um empenho real e exigente na

construção de um mundo novo, de justiça,

de fraternidade, de paz.

Na primeira leitura, o profeta

Ezequiel convida os israelitas exilados na

Babilónia a comprometerem-se de forma

séria e consequente com Deus, sem rodeios,

sem evasivas, sem subterfúgios. Cada crente

deve tomar consciência das consequências

do seu compromisso com Deus e viver, com

coerência, as implicações práticas da sua

adesão a Jahwéh e à Aliança.

O Evangelho diz como se concretiza

o compromisso do crente com Deus… O

“sim” que Deus nos pede não é uma

declaração teórica de boas intenções, sem

implicações práticas; mas é um

compromisso firme, coerente, sério e

exigente com o Reino, com os seus valores,

com o seguimento de Jesus Cristo.

A segunda leitura apresenta aos

cristãos de Filipos (e aos cristãos de todos os

tempos e lugares) o exemplo de Cristo:

apesar de ser Filho de Deus, Cristo não

afirmou com arrogância e orgulho a sua

condição divina, mas assumiu a realidade da

fragilidade humana, fazendo-se servidor dos

homens para nos ensinar a suprema lição do

amor, do serviço, da entrega total da vida

por amor. Os cristãos são chamados por

Deus a seguir Jesus e a viver na entrega total

ao Pai e aos seus projetos.

XXVI Domingo do Tempo Comum 26.09.2020



HORÁRIOS HABITUAIS 

Missa na Igreja Matriz:  Na 5ª feira e 6ª feira às 18.30

Sábado às 17:00 (para a Catequese) e às 18:30

Domingo às 9:00 (só para os grupos definidos) e às 11.00

Missa na Igreja de S. Gonçalo:  Domingo às 8.00

Missa nas Igrejas dos lugares:  Às quartas e/ou quintas-feiras às 18.30 e/ou 19.30 (uma vez por mês)

Oração Mariana Campal no Santuário de Nª Srª do Socorro: No 1º Domingo de cada mês às 16.00               

Atendimento Semanal:  Às sextas-feiras das 17.00 às 18.00 no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”.

(continuação) Esta festa mostra-nos o valor do sinal da

cruz. É o sinal da salvação... A cruz fala a Deus, apresenta-lhe tudo

o que Nosso Senhor sofreu por nós. Mas a cruz é também símbolo

da penitência, da reparação, do sacrifício. A cruz coroou a vida de

Nosso Senhor, que foi totalmente passada na humildade, no

desapego, no desprezo pelos prazeres terrestres, e na expiação dos

nossos pecados. A cruz fala às nossas almas, como um sinal

sagrado, como um estandarte eloquente. Ela tornou-se o sinal do

cristão. Ela indica o carácter da nossa vida. Somos cruzados, somos

marcados pela luta e pelo sacrifício. Uma obra não é

verdadeiramente cristã se não for marcada pela cruz. As nossas

ações serão santas se tiverem esse sinal, se forem feitas em espírito

de humildade, de penitência, de reparação. As nossas iniciativas

serão abençoadas por Deus se forem marcadas pela cruz e, sendo

preciso, será o próprio Deus a marcá-las com alguma provação,

sobretudo se se tratar de uma obra importante.

Divino Coração de Jesus, Tu amaste e quiseste a cruz, como

nos mostras nas chamas do teu amor; não tinhas modo mais forte

de nos dizer que devemos amá-la. Abraço a tua cruz. Quero

carregá-la hoje e todos os dias, praticando a regra, obedecendo,

trabalhando e suportando as provações que vierem.

Exaltação da Santa Cruz: 14 de setembro


